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18,2%

13,2%

9,3%
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Algumas Notas Sobre o peso da Demografia: 

• Entre 1990 e 2014, a população na faixa etária 
dos 15-19 anos diminuiu 35% – de 848.588 para 
549.922; 

• Entre 2015 e 2020 menos 2%

• Entre 2020 e 2030, 14,2; 

• 2019 vai haver menos 9.181 jovens com 18 anos, 
uma quebra de, aproximadamente, 8%.

• Fonte: INE
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O ENSINO SUPERIOR SUCUMBE 

MAIS RAPIDAMENTE POR FALTA DE 

COESÃO NACIONAL E DOS 

TERRITÓRIOS DO QUE PELA 

DEMOGRAFIA
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OS GRANDE DESAFIOS DO ENSINO SUPERIOR NUM FUTURO IMEDIATO

• (MUNDO: 18 500 IES em 186 países; 300M de estudantes em 2030. Fonte: OCDE) 

• POLÍTICAS PÚBLICAS NACIONAIS
• Autonomia universitária (burocracia asfixiante);
• Financiamento (compromisso com trabalho por objetivos e uma política de estabilidade financeira) 
• Governança (maior empenho da sociedade civil em toda a vida das instituições); 
• Acesso (atrair mais alunos jovens, nacionais e estrangeiros, para o ensino superior);
• Políticas de Ação Social (facilitadoras da mobilidade social pelo ensino superior);

• POLÍTICAS PÚBLICAS REGIONAIS
• Valorização do Ensino Superior e da Ciência (destruir mitos: é caro; não vale a pena; decisão 

precoce;)
• Políticas Regionais favorecedoras da coesão com vista à frequência, ao nível da própria 

região, para seja garantida a equidade, a qualidade, a sustentabilidade da frequência  a relevância;  
• Políticas e planos regionais de desenvolvimento concertados e partilhados pela 

multiplicidade dos players sociais, incluindo o ensino superior – professores e alunos (desde 
a conceção, implementação e avaliação) com planos setoriais implementados em ação conjunta e 
multidisciplinar (internacionalização; educação, assistência social e saúde);

• Promoção de uma cultura de proximidade e partilha das políticas de desenvolvimento entre o 
poder político (como promotor/facilitador); agentes socioeconómicos (efectores/empreendedores); 
ensino superior (suporte de conhecimento e tecnologiae fornecedor de recursos);       
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OS GRANDE DESAFIOS DO ENSINO SUPERIOR NUM FUTURO IMEDIATO

• POLÍTICAS INSTITUCIONAIS

• Educação/Formação; ID&I e Transferência; Prestação de Serviços de Valor Acrescentado;
• Educação/Ensino/Investigação/Formação um mesmo processo, diferentes matizes, liberto do 

utilitarismo/consumismo, formando para a empregabilidade e não para o emprego, conectado 
com o mundo da atividade socioeconómico e com o trabalho, atento e antecipando às rápidas 
mudanças globais do seu próprio processo e da sua envolvência;

• Aprofundamento contínuo da relação com a sociedade, numa lógica de stakeholder, estando 
continuamente focado no desenvolvimento sustentado e na condição humana;

• Desenvolvimento da capacidade de financiamento próprio pela valorização do conhecimento 
e por uso de novos modelos de maior autonomia, responsabilidade e atividade por objetivos 
social e politicamente contratualizados; 

• Políticas de Ação Social adequadas, monitorizadas, inovadoras e em melhoria continuas;
• Políticas de educação/formação para o empreendedorismo e para a inserção na vida ativa 

e de formação ao longo da vida;
• Trocar os rankings nacionais ou internacionais pelo desempenho que sirva com elevação 

os profissionais, as profissões e as atividades económicas 
• Libertar o carreira docente dos estigmas que a condicionam e que desfocam muito dos 

profissionais (centrados nos seus interesses e não nas necessidades dos alunos e das 
profissões; burocracia asfixiante; centrados no artigo; no concurso; na competitividade sem 
regras;
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OS GRANDE DESAFIOS DO ENSINO SUPERIOR NUM FUTURO IMEDIATO

• POLÍTICAS INSTITUCIONAIS

• Políticas institucionais de formação contínua, para docente e não docentes, num exercício 
concertado entre os interesses dos profissionais, da instituição e do desenvolvimento da região;

• Novos modelos de acesso à carreira, nomeadamente na política da nomeação de júris de 
concursos; 

• Criar um novo modelo de avaliação da carreira que, justo e equilibrado, cruze com eficácia o 
mérito, a dedicação e o desempenho com repercussões claras na progressão e nas 
remunerações; 

• Políticas de Internacionalização nas múltiplas vertentes do conceito: 
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